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LICENÇAS 
Do Santo Officio. 

VIfta a informação ,pode-íe imprimir o Roman- 
^ ce que fe apprefentaj e depois de imprelTo tor- 

nará para fe conferir, e dar licença que corra, feni 
aqual naõ correrá* Lisboa Occidental> 4. de Mayo 
de 173o. 

Fr. Lanca/lre.    Teixeira.    Cai tio.    Abrtu. 

Do Ordinário. 

POde-fe imprimir o Romance de quefe trata , e 
depois de impreíTo tornará para íe conferir, e 

dar licença para que corra. Lisboa Occidental, 6. de 
Mayo de 17 $6. 

Gouvèa. 
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DO PAÇO 
SENHOR. 

VOÍIa Mageftade me mandou examinar 
hum Romance Heróico eícrito na lingoa 
Portugueza pelo Conde da Ericeyra D. 
Franciíco Xavier de Menezes. Elíe pre- 

ceito contem necefTaria mente duas partes , huma 
muyfuave, eoutramuy cuítoza à minha obediên- 
cia ; a muy fuave h? a liçaó para o exame , a muy 
cuílofa he o exame para o yoto. Mas naõ fey em 
qual delias me honra mais a benéfica grandeía de 
VoíTa Mageftade,íe quando quer que eu me inítrua, 
íe quando íe digna de qua eu o informe ? 

Digo pois que efta Poelia he dignilfimadaex- 
cellenciado feu Autor,e da elevação do leu aílump- 
to. O Autor naõ pôde ler mais excellente, porque 
he aquelle fabiocomque naõ íó íe acreditaõ as Aca- 
demias , mas as mefmas artes , e ciências ; que nos 
tem dado tantos padroensdo íeu engenho fecundo, 
tantos do feu juizo fublime tantos do feu eftudo im- 
menfo. O aíTumpto naõ pôde fer mais elevado,por- 
que trata de humas peíloas Auguftas na dignidade, e 
nos atributos, e deourras egrégias pelo eíplendor, 
e pelos dotes. 

E aífim 
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E aflim me parece que o Romance federe eílam* 
par naõ ló com permiçaõ , mas por ordem de Volfa 
Mageítade, porque feaobra merece o Real agrado 
de VolFa Mageftade como perfeita , a matéria pede 
ofeu íòberano patrocínio como fagrada,Lisboa Oc* 
cidental, io.de May o de 17 3 6. 

Conde de Primiof9. 

QUefe poíla imprimir viftas as licenças do San» 
to Oíflsio , e Ordinário, e deípois de impreílb 

tornará a cita M jzapara fe conferir, e taixar, e dar 
licença para correr, fem a qual naõ correrá. Lisboa 
Occidental, 19. de May o de 1736. 

Ptrtira, Teixtira. 



In L andem Excel tenti/fim Comitis Frkienfis 
D.FRANC1ÁC1 XAVIER 

DE MENEZES. 
■ 

ER1GRAMMA. 

Hlcjacet in tumulo Clariffima Gloria Prolis, 
Hicprope conftabit gloria cUra fm, 

Hic temrosannos foi vens fapientior altro 
Ericiana domusnomina multiplicai. 

Delia turba viro comiti congaudet & Mi 
Parnaffifummi culmina ceifa dare. 
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ROMANCE 

HERÓICO 
JLYJL Agoaque excede hum alto documento, 

Demonltraçaóque iguala hum régio aíTumpto 
Guiarão ao Palácio o Dcfengano , 
Quando ió no feu Templo entrava o Culto. 

J? ftrellas ? entre as fombras mais brilhantes, 
Vertem no humano Ceo funeítos lutos , 
Moftrando, que das luzes fempre foraõ 
Infaiiveis etteytos, negros fumos. 

J7 ntre as nuvens fuípenfo o nobre pranto 
Reprime decorozo o fatal íuífco , 
E a os coraçoens amantes retrocede 
O preciozo, e o trágico deluvio. 

Pérolasnaó fe viraÓnos feus olhos, 
Porque o preceito naõ permite indulto, 
De que no infaulto adorno fe equivoque 
Ornato claro, e íèntimento eleuro. 

Os 



ROMANCE. 

O s fumos que fubindo aos claros Aftros, 
Foraõ de tanto ardor indícios mudos 
Eraõ nos feus amantes facrificios 
Sinaes eternos de holocauftos puros. 

£ntre os mantos talares refplandece 
Tanto a beleza, que com ódio in jufto, 
Com ciúme immortal lamenta Vénus, 
C^ie ú ve.içaó as iníigoias de M ercurio. 

j^las o Deos da eloquência naõ fe atreve 
A livrar do (ílencioo pczar juílo, 
Que oprimido em violências do decoro 
Naõ fia à voz hum fentimento íummo. 

Sublime exemplo naconftancia Regia 
Dava de huma Heroina o roftro augufto, 
Sem que apareçaõ da alma os movimentos , 
Quando a feriaõ com os golpes duros. 

A íbberana maÕ da Providencia r 
Que o Real naõ izenta do caduco, 
Fiel, íabia ,e prudente reconhece , 
E foi o Amor, da Fé felis triunfo. 

Carlos,de quem o nome heróico aclama 
Toda huma eternidade em quatro luítros., 
Vive no Impireo, vive na memoria, 
Deíprezando da Parca o corte rudo. 

O' 



HERÓICO. 

yj quantas vezes tolerou conftante 
Deíde os primeiros annos os influxos., 
Comque a cruel Eftrella ameaçava 
Seus ínclitos, e illuítres atributos. 

Livre naõrefpirou o amado Infante 
Sempre oprimido deftemal oculto , 
E oscoraçoens naõ refpirar3Õ livres, 
No trifte obje&o»amantes, e confuzos. 

Do excelfo Pay o entendimento raro , 
A prompta percepção, o engenho agudo,. 
Bebendo as luzes da Águia Luíitana , 
Obediente feguiao claro impulíb. 

Xudo roubou ao noíTo amante affe&o, 
A influencia maligna de Saturno, 
E quis a íorte, quealcançaííetanto , 
Porque íentilte mais perdendo-tudo.. 

Parece quecfperou pio, e devoto 
Ofacro dia , em que lamenta o mundo , 
A morte, queíbfreo hum Deoshumana 
Por decreto intalivel ,e abíòluto. 

J£m taõ alto-exemplar cre a piedade , 
Que voando aolmnii-eo , do Sepuljh:o 
Reíuíoitou oeípirito glorioíb 
Para i imortalizar o leu traasíumpto. 

Oim- 



R   O   M   A   N   €   E. 

Nasbellí^ X:.ioius do Palácio Lufo , 
Excedemnas vinuJes ,e nas graças 
As que propu^i;a a Eolo aantigajuno. 

Os coiaçoens, que ao» vo*os infeaeiv«is 
TrataÔ os facníicios, como iiaiiiiíos, 
Só agcra à piedade enternecidos 
Sentirão Jchuraa leu o eífey to agudo. 

]S[os olhos da Princesa mais fe-nnoza 
Os líquidos ai jofhres.difuzos, 
America, e Europa recearão, 
Que eclipsados dou&Soes chorem dous. Mundos. 

Da Infanta a magoa fez no roítro bello , 
Que o cândido vencendo o rubicundo 
Entre névoas, e nuvens, brilhe a neve, 
Que até defmaya o feu matiz purpúreo. 

Anrecipava o Ceo nas tempeltades 
Innundaçoens aos campos mais fecundos, 
Na Primavera naufragando as flores, 
E emefperanças, perecendo os frutos. 

X)as lagrimas do Mundo eraó prefagios 
Nos deluvios do Ceo tantos anúncios 
Convertidos em mares nas três Cortes 
O Tejo, o Mançanares} e o Danúbio. 

N*Õ 



HERÓICO. 

Naó degenere a pena em facrilegio 
Que o Ceo aéreo nos confins cerúleos 
Is o firmamento vio gravar hum Aftro 
Que dirige ao Impireo o felis curço. 

JSfa pedra imprima o faudozo pranto, 
Que ha de correr dos olhos, nunca enxutos 
Hum nome, que ha de ler cega a vaidade 
Mais, que como epitaphio, como eíhído# 

F I M. 
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